
Sugestões: 1) Com a ajuda da equipe de 
liturgia, as crianças sejam envolvidas na 
preparação da liturgia, para que seja bem 
alegre e festiva. 2) Na procissão de entra-
da, duas crianças podem levar um cartaz 
com a frase: “Fica conosco, Senhor Jesus”, 

a ser colocado em lugar visível (não no altar nem no ambão).

CD: AS CRIANÇAS CANTAM A PÁSCOA E PENTECOSTES  (Paulus)

1. Canto de ABERTURA
Hoje é dia de festa e alegria. /: Vem cantar, vem cantar: 
é a festa da ressurreição!
1. O mais santo de todos os dias /: é a Páscoa da 
ressurreição!
2. A vitória de Cristo Jesus, /: do amor, da justiça e 
perdão.
3. Este dia é promessa de vida, /: muita paz venha ao 
teu coração.

2. Saudação inicial 
Padre: Queridas crianças, irmãos e irmãs, bem-vindos 
a esta celebração. Com alegria, iniciemos em nome do 
Pai e do Filho e do Espírito Santo.       Crianças: Amém.
Padre: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
Crianças: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Padre (ou animador/a): Jesus ressuscitado está sem-
pre presente em todas as situações da nossa vida. Seu 
amor, ternura e consolação nos ajudam a enfrentar os 
momentos de desânimo e dificuldade. Esta Eucaristia 
fortaleça nossa fé e nossa esperança e nos anime a 
abrir os olhos e o coração para reconhecer que o 
Senhor está vivo entre nós.

3. Ato Penitencial                               (cantado)

Padre: O Senhor Jesus, que nos convida à mesa da 
Palavra e da Eucaristia, nos chama à conversão. Reco-
nheçamos ser pecadores e invoquemos com confiança 
a misericórdia do Pai (pausa). Cantemos.

1. Jesus, queremos pedir: / fique sempre bem perto 
de nós o teu perdão.
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Senhor, cuida de nós! Senhor, cuida de nós! / Senhor, 
piedade de nós! (bis)
2. Ó Cristo, queremos ouvir / a Palavra que ensina a 
amar Deus no irmão.
3. Jesus, queremos seguir / o caminho que leva à 
vida, à ressurreição.

Padre: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

Crianças: Amém.

4. Glória                                                      (cantado)

1. Glória a Deus, o Criador. / Rei dos céus, a ti louvor. 
/ És bendito e adorado, / poderoso, Pai amado.

E muita paz na terra aos seus amados! (bis)

2. Jesus Cristo, ó Senhor, / és o Santo, o Salvador. / 
Filho único exaltado / e Senhor ressuscitado.

3. Filho de Deus, piedade, / ouve-nos por caridade. / 
Com o Espírito divino, / glória sempre ao Deus trino.

OREMOS: Ó Deus, que o vosso povo sempre exulte pela 
sua renovação espiritual, para que, tendo recuperado 
agora com alegria a condição de filhos de Deus, espere, 
com plena confiança, o dia da ressurreição. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo.                                                     Crianças: Amém.
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Animador(a): Jesus caminha conos-
co e nos ajuda a reconhecê-lo entre 
nós, especialmente quando partilha-
mos e somos solidários. A Palavra 
de Deus nos convida a nos fazermos 

presentes junto aos tristes e aflitos para servi-los com 
alegria, generosidade e amor.

Palavra de Deus

. i leitura (At 2,14a.22-33)

Leitura dos Atos dos Apóstolos. – No dia de Pentecostes, 
14aPedro, de pé, junto com os onze apóstolos, levantou a 
voz e falou à multidão: 22“Homens de Israel, escutai estas 
palavras: Jesus de Nazaré foi um homem aprovado por 
Deus, junto de vós, pelos milagres, prodígios e sinais 
que Deus realizou, por meio dele, entre vós. Tudo isso 
vós bem o sabeis. 23Deus, em seu desígnio e previsão, 
determinou que Jesus fosse entregue pelas mãos dos 
ímpios, e vós o matastes, pregando-o numa cruz. 24Mas 
Deus ressuscitou a Jesus, libertando-o das angústias 
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da morte, porque não era possível que ela o dominasse. 
25Pois Davi dele diz: ‘Eu via sempre o Senhor diante de 
mim, pois está à minha direita para eu não vacilar. 26Ale-
grou-se por isso meu coração e exultou minha língua, e 
até minha carne repousará na esperança. 27Porque não 
deixarás minha alma na região dos mortos nem permi-
tirás que teu santo experimente corrupção. 28Deste-me 
a conhecer os caminhos da vida, e a tua presença me 
encherá de alegria’. 29Irmãos, seja-me permitido dizer 
com franqueza que o patriarca Davi morreu e foi sepulta-
do, e seu sepulcro está entre nós até hoje. 30Mas, sendo 
profeta, sabia que Deus lhe jurara solenemente que um 
de seus descendentes ocuparia o trono. 31É, portanto, 
a ressurreição de Cristo que previu e anunciou com as 
palavras: ‘Ele não foi abandonado na região dos mortos 
e sua carne não conheceu a corrupção’. 32Com efeito, 
Deus ressuscitou esse mesmo Jesus, e disso todos nós 
somos testemunhas. 33E agora, exaltado pela direita de 
Deus, Jesus recebeu o Espírito Santo que fora prometido 
pelo Pai e o derramou, como estais vendo e ouvindo”. – 
Palavra do Senhor.                Crianças: Graças a Deus.

6. Salmo de resposta (15)

Vós me ensinais vosso caminho para a vida; / junto de 
vós, felicidade sem limites!
1. Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! † 
Digo ao Senhor: “Somente vós sois meu Senhor: / ne-
nhum bem eu posso achar fora de vós!” / Ó Senhor, sois 
minha herança e minha taça, / meu destino está seguro 
em vossas mãos!
2. Eu bendigo o Senhor, que me aconselha, / e até de 
noite me adverte o coração. / Tenho sempre o Senhor 
ante meus olhos, / pois, se o tenho a meu lado, não vacilo.
3. Eis por que meu coração está em festa, † minha alma 
rejubila de alegria / e até meu corpo no repouso está 
tranquilo; / pois não haveis de me deixar entregue à morte 
/ nem vosso amigo conhecer a corrupção. 
4. Vós me ensinais vosso caminho para a vida; † junto a 
vós, felicidade sem limites, / delícia eterna e alegria ao 
vosso lado!

7. ii leitura (1Pd 1,17-21)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro. – Caríssimos, 
17se invocais como Pai aquele que, sem discriminação, 
julga a cada um de acordo com as suas obras, vivei 
então respeitando a Deus durante o tempo de vossa 
migração neste mundo. 18Sabeis que fostes resgatados 
da vida fútil herdada de vossos pais, não por meio de 
coisas perecíveis, como a prata ou o ouro, 19mas pelo 
precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro sem 
mancha nem defeito. 20Antes da criação do mundo, ele 
foi destinado para isso e, neste final dos tempos, ele 
apareceu por amor de vós. 21Por ele é que alcançastes 
a fé em Deus. Deus o ressuscitou dos mortos e lhe deu 
a glória, e assim a vossa fé e esperança estão em Deus. 
– Palavra do Senhor.               Crianças: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia! Aleluia, aleluia! (bis)
Abra os olhos, ouça bem / a palavra da salvação. /: 
Vai falar, vai falar, vai falar / da ressurreição!

 

9. EVANGELHO (Lc 24,13-35) 
Padre: O Senhor esteja convosco.
Crianças: Ele está no meio de nós.
Padre: Proclamação do Evangelho de @ Jesus Cristo 
segundo Lucas.              Crianças: Glória a vós, Senhor.
Padre: 13Naquele mesmo dia, o primeiro da semana, 
dois dos discípulos de Jesus iam para um povoado 
chamado Emaús, distante onze quilômetros de Jerusa-
lém. 14Conversavam sobre todas as coisas que tinham 
acontecido. 15Enquanto conversavam e discutiam, o 
próprio Jesus se aproximou e começou a caminhar com 
eles. 16Os discípulos, porém, estavam como que cegos 
e não o reconheceram. 17Então Jesus perguntou: “O que 
ides conversando pelo caminho?” Eles pararam, com o 
rosto triste, 18e um deles, chamado Cléofas, lhe disse: 
“Tu és o único peregrino em Jerusalém que não sabe o 
que lá aconteceu nestes últimos dias?” 19Ele perguntou: 
“O que foi?” 

Os discípulos responderam: “O que aconteceu com 
Jesus, o nazareno, que foi um profeta poderoso em 
obras e palavras diante de Deus e diante de todo o 
povo. 20Nossos sumos sacerdotes e nossos chefes o 
entregaram para ser condenado à morte e o crucificaram. 
21Nós esperávamos que ele fosse libertar Israel, mas, 
apesar de tudo isso, já faz três dias que todas essas 
coisas aconteceram! 22É verdade que algumas mulhe-
res do nosso grupo nos deram um susto. Elas foram 
de madrugada ao túmulo 23e não encontraram o corpo 
dele. Então voltaram, dizendo que tinham visto anjos e 
que estes afirmaram que Jesus está vivo. 24Alguns dos 
nossos foram ao túmulo e encontraram as coisas como 
as mulheres tinham dito. A ele, porém, ninguém o viu”. 
25Então Jesus lhes disse: “Como sois sem inteligência e 
lentos para crer em tudo o que os profetas falaram! 26Será 
que o Cristo não devia sofrer tudo isso para entrar na sua 
glória?” 27E, começando por Moisés e passando pelos 
profetas, explicava aos discípulos todas as passagens 
da Escritura que falavam a respeito dele. 

28Quando chegaram perto do povoado para onde iam, 
Jesus fez de conta que ia mais adiante. 29Eles, porém, 
insistiram com Jesus, dizendo: “Fica conosco, pois já é 
tarde e a noite vem chegando!” Jesus entrou para ficar 
com eles. 30Quando se sentou à mesa com eles, tomou 
o pão, abençoou-o, partiu-o e lhes distribuía. 31Nisso os 
olhos dos discípulos se abriram e eles reconheceram Je-
sus. Jesus, porém, desapareceu da frente deles. 32Então 
um disse ao outro: “Não estava ardendo o nosso coração 
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quando ele nos falava pelo caminho e nos explicava as 
Escrituras?” 33Naquela mesma hora, eles se levantaram e 
voltaram para Jerusalém, onde encontraram os onze reu-
nidos com os outros. 34E estes confirmaram: “Realmente, 
o Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!” 35Então os 
dois contaram o que tinha acontecido no caminho e como 
tinham reconhecido Jesus ao partir o pão. – Palavra da 
salvação.                        Crianças: Glória a vós, Senhor.

10. Eu creio em deus         (rezado em dois coros)

Creio em Deus Pai todo-poderoso, Criador do céu 
e da terra; / e em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo; / 
nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado; / desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia; / subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no 
Espírito Santo, na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, na remissão dos pecados, / na ressurrei-
ção da carne, na vida eterna.                  Todos: Amém.

11. A Palavra se faz oração
Padre: Queridas crianças e todos aqui presentes, com 
muita confiança no amor de Deus, façamos nossos pe-
didos de filhos e filhas, dizendo:
Crianças: Deus de amor, ouvi-nos.
Criança: Fazei, Senhor, que vossa Igreja seja sempre 
presença de alegria, esperança e consolação na vida 
das pessoas, nós vos pedimos.
Crianças: Ajudai as comunidades cristãs a aprender da 
Eucaristia a crescer na união, na partilha e na fraterni-
dade, nós vos pedimos.
Criança: Concedei às crianças sentir a presença de Je-
sus na própria vida como um amigo e um Mestre querido, 
nós vos pedimos.
Crianças: Abri nossos olhos e nosso coração para 
sermos atentos e solidários aos irmãos e irmãs que 
enfrentam sofrimentos e dificuldades, nós vos pedimos.
Criança: Fortalecei nossa comunidade na vivência da fé, 
do perdão e da solidariedade, nós vos pedimos.
Pode-se acrescentar outros pedidos da comunidade.

Padre: Pai de bondade, atendei aos pedidos que vos 
apresentamos confiantes, por Cristo, nosso Senhor.
Crianças: Amém.

12. momento das ofertas
1. Minha vida eu a dou por amor aos meus amigos. /: 
Livremente eu o faço, pois vocês são meus queridos.

Animador(a): Os discípulos reconhe-
ceram Jesus na partilha do pão. Na 
Eucaristia, ele reparte conosco seu 
Corpo e Sangue, alimento que nos 
salva e nos anima a repartir o que 

temos e somos com nossos irmãos e irmãs. Acompa-
nhemos a preparação do altar, cantando.

À mesa com Jesus

Como Jesus também vou fazer: /: doar minha vida 
com muito prazer!
2. Dando a vida, mais recebo, essa é a lei do amor. 
/: Sou amado quando amo, eis o que diz o Senhor.

3. Nesta vida se alegra quem aprende a repartir. /: Cada 
um coloca um pouco, vai sobrar pra dividir.

4. Pão e vinho simbolizam nossa oferta de amor. /: 
Com um gesto se transformem em Corpo e Sangue 
do Senhor.

Padre: Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacrifício 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.

Crianças: Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do seu nome, para nosso bem e 
de toda a santa Igreja.

Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa Igreja em 
festa. Vós que sois a causa de tão grande júbilo, con-
cedei-lhe também a eterna alegria. Por Cristo, nosso Se- 
nhor.                                                        Crianças: Amém.

13. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II (Missal, págs. 424/478)

Padre: O Senhor esteja convosco. 

Crianças: Ele está no meio de nós.
Padre: Corações ao alto. 

Crianças: O nosso coração está em Deus.
Padre: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

Crianças: É nosso dever e nossa salvação.
Padre: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever 
e salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, mas 
sobretudo neste tempo solene em que Cristo, nossa 
Páscoa, foi imolado. Vencendo a corrupção do peca-
do, realizou uma nova criação. E, destruindo a morte, 
garantiu-nos a vida em plenitude. Unidos à multidão dos 
anjos e dos santos, transbordando de alegria pascal, 
nós vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz:

Crianças: Santo, santo, santo, Senhor, Deus do uni
verso! O céu e a terra proclamam a vossa glória. Ho- 
sana nas alturas! Bendito o que vem em nome do Se- 
nhor! Hosana nas alturas!
Padre: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando 
sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho 
e Senhor nosso.

Crianças: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Padre: Estando para ser entregue e abraçando livremente 
a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu 
a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.



Eis o mistério da fé!
Crianças: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Padre: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurrei-
ção do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida 
e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tor- 
nastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.
Crianças: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Padre: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo 
e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo 
num só corpo.
Crianças: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
Padre: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade, 
com o papa N., com o nosso bispo N. e todos os minis-
tros do vosso povo.
Crianças: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Padre: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e irmãs 
que morreram na esperança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face.
Crianças: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Padre: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 
nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, mãe de Deus, com são José, seu esposo, com 
os santos apóstolos e todos os que neste mundo vos 
serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
Crianças: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Padre: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a hon- 
ra e toda a glória, agora e para sempre. Crianças: Amém.

14. PAI-NOSSO
Padre: Obedientes à palavra do Salvador e formados por 
seu divino ensinamento, ousamos dizer:
Todos: Pai nosso que estais nos céu...
Padre: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos...
Crianças: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.
Padre: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos após-
tolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz”...                                                 
Crianças: Amém.
Padre: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Crianças: O amor de Cristo nos uniu.
Se for oportuno, o presidente faz o convite para se darem a paz:

Padre: Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.
Todos dão a paz aos que estão próximos.

Crianças: Cordeiro de Deus, que tirais o pecado...
Padre: Felizes os convidados para a ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!
Crianças: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis...
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“Crianças, a proximidade do 
Senhor convida o nosso coração a 
aproximar-se dos nossos irmãos e 
irmãs com amor, a ter uma atitude 

de compaixão para com todos.”

LIÇÃO DE VIDA

• A experiência do encontro com Jesus nos leva ao 
encontro com nossos irmãos e irmãs.

15. canto de comunhão
1. Alguém disse que Jesus já foi preso pela morte, 
/ mas bem vivo está agora, pois a vida é mais forte.
Corações vivos que ardem quando o pão é repartido. / 
Então os olhos se abrem e vemos Jesus, Pão vivo (bis).
2. Jesus é ressuscitado e conosco agora está. / Na 
vida em comunidade, para sempre assim será.
3. Todo dia está conosco Jesus Cristo, nosso irmão. 
/ Mas a missa é o momento de mais forte comunhão.
4. Comungando, faço parte do reino de Deus agora; 
/ e do reino que é futuro, lá quando chegar a hora.

OREMOS: Ó Deus, olhai com bondade o vosso povo e 
concedei aos que renovastes pelos vossos sacramentos 
a graça de chegar um dia à glória da ressurreição da 
carne. Por Cristo, nosso Senhor.          Crianças: Amém.
Pode haver avisos da comunidade e parabéns aos aniversariantes.

16. Bênção SOLENE
Padre: O Senhor esteja convosco.
Crianças: Ele está no meio de nós.
Padre: Deus, que, pela ressurreição do seu Filho único, vos 
deu a graça da redenção e vos adotou como filhos e filhas, 
vos conceda a alegria de sua bênção.   Crianças: Amém.
Padre: Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade vos conceda, por sua graça, a herança  
eterna.                                                 Crianças: Amém.
Padre: E, vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes no 
batismo.                                               Crianças: Amém.
Padre: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho @ 
e Espírito Santo.                                  Crianças: Amém.
Padre: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.          
Crianças: Graças a Deus.

17. LOUVOR FINAL 
1. Shalom é a paz que vem de Deus. / Shalom, nin
guém vai nos tirar.
Shalom! Amém! Ale, aleluia! (bis)
2. Amém é o sim que digo a Deus! / Amém, pra sempre 
eu vou falar.
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